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  Para Gordon e Ann




  PREFÁCIO




  A PRIMEIRA VEZ QUE ENCONTREI e ouvi Chris Wright foi na Christian Ethics Conference. Ele estava falando sobre um tópico bastante controverso e fazendo-o com coragem e equilíbrio. Ao final, fui até ele e o agradeci por isso.




  Desde então, tenho lido muito do que ele tem escrito e também ouvido várias de suas palestras e sermões; em cada ocasião fui impactado pelas mesmas características de então — coragem e equilíbrio. Ele é completamente comprometido com a suprema autoridade da Escritura. Ao mesmo tempo, encara com honestidade os problemas de interpretação bíblica.




  Por mais que acreditemos na revelação divina de forma enfática, precisamos reconhecer que Deus não nos revelou tudo e que muito do que foi revelado não está claro. É porque Chris Wright lida com os problemas bíblicos com uma combinação de honestidade e humildade, que eu veementemente recomendo este livro.




  John Stott, agosto de 2008




  PRÓLOGO




  ALGUNS AMIGOS FICARAM ESPANTADOS quando eu disse a eles que estava escrevendo um livro intitulado O Deus que Eu não Entendo. Talvez tenha a ver com o fato de eles saberem que já escrevi três livros começando com Conhecendo Deus.1 Seria um colapso repentino de apostasia ou um desvio? Eu disse a eles que era um sinal de saudável equilíbrio.




  Vivo diariamente com a grata alegria de conhecer a Deus e confiar nele, e espero que isso fique claro no decorrer deste livro. Porém, conhecer e confiar não tem necessariamente a ver com entender. Mesmo o fato de conhecer alguém muito bem não quer dizer conhecer essa pessoa completamente, e os casais mais realizados no casamento podem confirmar isso. Na vida diária geralmente temos de confiar em pessoas sem entender muito bem como elas agem, da mesma forma que sou obrigado a fazer todos os anos quando pago meus impostos ao governo. Semelhantemente, conhecer a Deus, amá-lo e confiar nele de todo o coração, de toda a alma e de toda a força não é o mesmo que entender Deus em todos os seus caminhos. O próprio Deus nos lembra:




  

    “... meus pensamentos não são os pensamentos de vocês, nem os seus caminhos são os meus caminhos”, declara o Senhor.




    “Assim como os céus são mais altos do que a terra, também os meus caminhos são mais altos do que os seus caminhos, e os meus pensamentos do que os seus pensamentos”.




    — Isaías 55.8-9


  




  Este é um livro mais pessoal do que muitos que já escrevi, pois minhas próprias lutas ficam evidentes. Poderia dizer que este não é um livro de teologia, mas isso não seria verdade. Não é um livro de construção teológica sistemática, mas um livro que busca unir o ensino bíblico, a fé pessoal, as questões urgentes e a experiência de vida — que deve ser o que a teologia faz. Minha esperança é que isso aconteça com o equilíbrio saudável da honestidade (com o que não entendo) e da clareza (ao pensar que há coisas que podemos e devemos entender), da verdade bíblica e da humildade cristã. Pelo menos esta tem sido a minha oração.




  Muitas pessoas participaram da elaboração deste livro. Gostaria de agradecer Stan Gundry, da Zondervan, juntamente com Pieter Kwant, diretor da Langham Literature e meu agente literário, pelas conversas iniciais que me encorajaram a unir em um único volume vários tópicos que naquela época estavam aleatoriamente misturados em minha mente. Katya Covrett tem sido uma das mais encorajadoras e atenciosas editoras com quem já trabalhei e sou muito grato a ela. Também sou grato porque Hugh Palmer, reitor da All Souls Church, em Langham Place, Londres, permitiu que eu pregasse uma série de sermões em setembro de 2007 com o mesmo título deste livro, a fim de dar um espaço preliminar para algumas de minhas reflexões. Minha esposa e minha família sabem da gratidão diária que tenho para com Deus pela bênção que eles são e pela evidência pessoal e vívida da graça de Deus, que vai além do meu entendimento.




  Este livro é dedicado a Gordon e Ann Mcbain — nossas famílias estão ligadas por muitos anos de amizade enriquecedora e aprecio as conversas com Gordon, que impulsionaram o carrilhão de pensamentos que agora alcançou seu destino nestas páginas.




  

    

      	Knowing Jesus through the Old Testament, Knowing the Holy Spirit through the Old Testament e Knowing God the Father through the Old Testament (todos publicados no Reino Unido pela Monarch Press e nos Estados Unidos pela InterVarsity Press).↩︎



    


  




  INTRODUÇÃO




  ESTE LIVRO COMEÇOU ao redor de uma mesa de jantar. Estava tomando café com minha esposa e Gordon, um velho amigo nosso. Falávamos sobre amigos e membros de nossa família estendida. Alguns deles estavam lidando com circunstâncias realmente estressantes ou vários tipos de tragédias familiares. Eles eram cristãos autênticos e, por isso, começamos a pensar sobre a estranheza dos caminhos de Deus e por que ele permite que alguns de seus filhos sofram tanto e outros tenham vidas que parecem totalmente livres do sofrimento.




  Penso que as pessoas geralmente são rápidas para dizer “isso não é justo”, quando elas ou pessoas próximas passam por algum sofrimento que parece totalmente não-merecido. Às vezes sinto que também não é justo que eu tenha sofrido tão pouco na vida, sendo que em minha família tenho irmãos que tiveram que lidar com todos os tipos de estresse, doença, desolação e outras agonias. Parece não existir nenhuma lógica ou razão para explicar experiências tão contrastantes, sendo que todos nós somos cristãos. Nenhum de nós é tão bom quanto um santo. Nenhum de nós é pior do que um pecador. Ainda assim, Deus permitiu o sofrimento para alguns e a outros dele o poupou.




  “Simplesmente não entendo por que Deus faz isso” — eu disse.




  A reação de Gordon foi uma mistura de surpresa e alívio.




  “Pensei que você, sendo um estudioso da Bíblia, teólogo e tudo mais, já tinha resolvido essas questões” — ele disse. “De certa forma é confortante saber que você tem os mesmos problemas que nós.”




  “Longe de ter tudo resolvido — respondi —, parece que quanto mais velho eu fico menos eu entendo Deus. O que não significa dizer que eu não o ame ou não confie nele. Pelo contrário, conforme a vida passa, a confiança cresce, mas minha luta com o que Deus faz ou permite também cresce.”




  Essa sequência de pensamentos começou, então, com o problema do sofrimento — que, é claro, tem sido um ponto discutido pelos cristãos sensíveis desde os tempos bíblicos. Porém, a conversa me levou a refletir sobre o fato de que há muitos outros caminhos nos quais, se eu for honesto, não entendo Deus. Nenhum desses me faz duvidar da existência de Deus ou me rebelar contra ele. Nenhum desses ameaça o profundo e duradouro amor pelo Senhor e sua Palavra que moldaram minha vida desde a infância. No entanto, sei que para muitas pessoas essas áreas podem ser uma verdadeira pedra de tropeço. Elas podem levantar tantas questões e incertezas que a própria fé se torna uma luta, e a própria pessoa ou o caráter de Deus passam a ser questionados ou coisa pior.




  Não que sejam problemas remotamente novos ou que só recentemente me tornei ciente deles. Lembro-me bem de ter tido discussões com amigos na escola e na universidade mais de quarenta anos atrás sobre algumas das questões que estão nos capítulos deste livro. No entanto, penso que quando você é novo categoriza essas questões na mente como “para serem resolvidas mais tarde”. Parte de você deseja que haja uma resposta para elas, que será encontrada com um pouco mais de leitura e estudo, ou ao ouvir líderes cristãos maduros e experientes. Certamente alguém, em algum lugar, solucionou esses problemas. Porém, conforme a vida passa, você descobre que aparentemente ninguém os resolveu de forma convincente. Será que alguém realmente tem uma resposta para essas coisas? Talvez não. Talvez não devamos ter.




  Além disso, conforme o tempo passa, os próprios problemas se tornam mais urgentes, já que questões como o sofrimento e a mortalidade começam a invadir nossa vida e o círculo de familiares e amigos. Então, como disse anteriormente, conforme meu amor pelo Senhor e minha gratidão e fé são diariamente fortalecidas por meio de suas ricas bênçãos, as questões permanecem e a escassez de entendimento fica cada vez mais evidente. “Por que, Senhor?” e “Até quando, Deus?” são perguntas que surgem mais frequentemente em nossa conversa diária com Deus. Como Gordon (e muitos outros, sem dúvida) pensou que os teólogos e estudiosos da Bíblia deveriam entender tudo isso, penso que é bom que aqueles de nós que foram chamados e capacitados por Deus para esse ministério específico sejamos os primeiros a afirmar que não é bem assim. Certamente os estudos bíblicos e teológicos nos levam a um maior entendimento sobre Deus, suas palavras e seus caminhos, em toda a riqueza de sentidos. Sou grato porque Deus me permitiu contribuir modestamente com essa grande herança. É uma alegria e um grande privilégio poder gastar tempo e ter oportunidades durante esses anos de estudar e ensinar a Palavra de Deus a outros e de encontrar uma profunda satisfação pessoal ao ser capaz de explicar o que pode ser explicado e ajudar outros a alcançar um maior entendimento. Porém, existem áreas do mistério em nossa fé cristã que estão além do mais acurado estudo e até dos mais profundos exercícios espirituais.




  Um escritor bíblico que tentou arduamente solucionar os mistérios da vida e de Deus e que parece ter tido a profissão de professor chegou à seguinte conclusão:




  

    Quando voltei a mente para conhecer a sabedoria e observar as atividades do homem sobre a terra, daquele cujos olhos não veem sono nem de dia nem de noite, percebi tudo o que Deus tem feito. Ninguém é capaz de entender o que se faz debaixo do sol. Por mais que se esforce para descobrir o sentido das coisas, o homem não o encontrará. O sábio pode até afirmar que entende, mas, na realidade, não o consegue encontrar.




    — Eclesiastes 8.16-17 (ênfase do autor)


  




  Mesmo aqueles que dizem ter respostas definitivas para os problemas mais profundos da vida terrena que Deus criou vivem com certa dose de confusão. Eles não sabem o que dizem saber. Minha esperança é que este livro partilhe um pouco da honestidade e do realismo de Eclesiastes e seja capaz de apresentar dimensões maiores da ação e da revelação de Deus que não estavam ao alcance do autor em seu tempo.




  Então, não tenho vergonha de dizer que existem muitas coisas que não entendo em relação a Deus.




  DIFERENTES TIPOS DE NÃO-ENTENDIMENTO




  Meu “não entendimento” assume formas diferentes e produz diferentes reações internas.




  Existem coisas que não entendo em relação a Deus que me deixam bravo ou aflito, porque eram — ou ainda são — horríveis e inexplicáveis. Todos nós lutamos para que a presença do mal em meio à boa criação de Deus faça sentido (apesar de que talvez o mal nunca deva e nunca poderá “fazer sentido”; a própria essência do mal é a negação de todo o bem — e “sentido” é uma coisa boa. No fim das contas, o mal não deve e não pode “fazer sentido”).




  No entanto, o problema filosófico e teológico do mal é uma coisa; a realidade dolorosa do sofrimento atual é outra, e, quanto mais ponderamos sobre o assunto, mais difícil é relacionar Deus a tudo isso. Como reagir à confusa e terrível escala de sofrimento presente neste mundo? Uma resposta que encontramos na própria Bíblia é lamento. Uma palavra mais moderna para a mesma coisa é protesto. O que significa lamentar e protestar diante de Deus pelas coisas que não podemos entender? E por que parece que achamos que isso, de certa forma, é errado?




  Há coisas que não entendo sobre Deus que me deixam moralmente perturbado. Algumas são coisas que acontecem na própria Bíblia, sobretudo no Antigo Testamento. Há uma enorme quantidade de violência – atos violentos, palavras violentas, metáforas violentas. O exemplo que vem à mente de todos é a destruição dos cananeus quando os israelitas tomaram posse da terra que o Senhor prometera a eles. Há alguma forma de interpretar tais coisas que seja coerente com o que o restante da Bíblia nos diz sobre o caráter de Deus?




  Há coisas que não entendo sobre Deus porque são coisas confusas. Por que Deus diz e faz coisas na Bíblia que foram tão mal interpretadas nas gerações seguintes? Talvez esse seja mais um problema que tenho em entender a forma como muitos cristãos parecem exagerar na maneira como interpretam a Bíblia do que de fato um problema com Deus. Ainda assim, fico pensando se Deus não balança a cabeça quando vê o que fizemos com alguns poucos versículos que falam de milhares de anos obscuros, ou como fantasiamos e criamos ficções relacionadas a um arrebatamento e suas consequências, ou como ficamos obcecados com as datas para o “fim do mundo”, desafiando de forma ousada os avisos de Jesus para não fazermos isso.




  Há coisas que não entendo sobre Deus, mas elas me enchem de gratidão, pois não poderia viver sem a realidade de sua verdade, aceita pela fé. O exemplo supremo é a própria cruz. Quem é audacioso o suficiente para dizer que entende exatamente como a cruz pode suprir nossas necessidades mais profundas? E ainda nos apegamos ao fato de que, pela graça de Deus e pela autoridade da sua Palavra, ela o consegue. Tem sido sabiamente destacado que, quando Jesus resolveu explicar a expiação a seus discípulos, ele não lhes ofereceu uma teoria, mas uma refeição. É claro que isso não fez com que as pessoas parassem de teorizar, começando, de fato, com aqueles primeiros discípulos e com aquele que mais tarde se uniria a eles, o apóstolo Paulo. E a controvérsia prevalece em relação ao significado da cruz. Sem dizer que a entendemos totalmente, podemos, pelo menos, acabar com alguns dos piores mal-entendidos.




  Há coisas que não entendo sobre Deus, mas elas me enchem de esperança em meio à opressiva destruição da Terra e de seus habitantes. A Bíblia aponta para as piores verdades sobre a vida na terra no presente, incluindo as questões mencionadas acima. Porém, ela faz isso com um lento crescendo de expectativa quanto a um mundo melhor no porvir. Tanto no Novo quanto no Antigo Testamento somos surpreendidos com uma visão da nova criação de Deus. Novamente, está além do meu entendimento a capacidade de explicar como isso acontecerá ou como será concretizado. Porém, o que percebo na verdade é que o verdadeiro retrato bíblico da nova criação permeia vários mitos populares e caricaturas do “céu”, e me parece algo bem mais significativo de se esperar.




  Fico satisfeito em esperar pela nova criação de Deus sem entendê-la completamente (acreditando, como Paulo, que o tempo para isso chegará), mas não sem uma confiança jubilosa.




  Essas, então, são algumas coisas que percebi que não entendo completamente em relação a Deus — nem todas do mesmo tipo, nem todas com a mesma rigorosidade emocional ou espiritual. Ainda assim, conforme lutamos com esses problemas, com a ajuda de nossas Bíblias, parece que podemos pelos menos corrigir respostas que estavam erradas, inadequadas ou distorcidas. Então, à medida que for possível neste livro, tentarei mostrar por que algumas respostas que são dadas para as questões mais provocantes não são realmente úteis.




  Ainda assim, há algumas perspectivas sobre tais coisas que são úteis e instrutivas — mesmo que ao final não responda a todas as nossas perguntas. Então, em vista de tais considerações, quero compartilhá-las, seja qual for a luz que elas podem lançar sobre as difíceis questões que serão discutidas. Assim, ao explorar os dois lados do que pode ser dito, espero mostrar que é possível sermos tão claros quanto podemos sobre as coisas que não entendemos, ou que deveríamos entender, porque Deus as deixou claro na Bíblia, ao mesmo tempo em que aceitamos nossa falta de entendimento (e até mesmo nossa confusão e medo) sobre muitas outras coisas que Deus escolheu não explicar para nós — e podemos fazer isso com humildade e até mesmo gratidão e alívio. Podemos ser totalmente honestos sobre as coisas que não entendemos sem ameaçar a essência da nossa fé na verdade das coisas que podemos e devemos entender.




  EM BOA COMPANHIA




  Quando continuei a pensar sobre os limites da minha própria falta de entendimento em algumas dessas áreas, encontrei-me em uma boa e encorajadora companhia.




  A Bíblia nos dá muitos exemplos de pessoas que chegaram diante de Deus em perplexidade, lamento, ansiedade ou medo e levaram a ele seus questionamentos. Seria muito propício fazer uma pesquisa ampla sobre todos os questionamentos que encontramos na Bíblia. Muitos são retóricos, claro — simplesmente uma forma de enfatizar uma afirmação. Porém, muitos deles parecem surgir de um desejo profundo de entender os caminhos de Deus quando ele fala ou age ou quando declara sua intenção de falar ou agir, de forma que transcendem nossa compreensão.




  Abraão é corajoso o suficiente para ser a primeira pessoa na Bíblia a iniciar uma conversa com Deus fazendo perguntas a ele — perguntas sobre a justiça de suas intenções em relação a Sodoma e Gomorra. “Não agirá com justiça o juiz de toda a terra?” (Gn 18.25).




  A pergunta de Sara, marcada pela realidade da esterilidade e murmurada em meio a uma risada amarga, foi dirigida indiretamente a Deus, mesmo que ironicamente ela não soubesse que ele estava do outro lado da porta da tenda, ouvindo (Gn 18.12).




  Hagar talvez estivesse, ou não, conversando com o Deus da família que a expulsara quando se virou e disse em desespero: “Não posso ver o menino morrer” (Gn 21.16); mas foi esse Deus que interveio em seu favor, e ele havia feito isso antes, quando Hagar se tornou a primeira pessoa na Bíblia a dar um nome a Deus — e um nome significantemente perceptível e confortante (Gn 16.13).




  Moisés, mais de uma vez, questiona a Deus, às vezes sobre suas intenções para com os israelitas, às vezes sobre sua própria exclusão da terra prometida — algo que Moisés parece nunca ter entendido, nem aqueles que, depois dele, refletiram sobre a decisão divina (Dt 3.23-28). Noemi, em meio ao luto de ter enterrado o marido e dois filhos (uma espécie de viuvado triplo), é um agitado conflito de emoções, pois ela confia em Deus e ora a ele, mas o acusa de a tratar como um inimigo (Rt 1.13b); ela põe toda a culpa na amargura, vazio e aflição de sua vida no próprio Deus (1.20-21).




  Davi não suporta a generosidade de Deus em relação a si mesmo e sua casa e acaba por perguntar, “Quem sou eu”? (2Sm 7.18).




  Elias não podia entender como Deus poupou vidas para depois destruí-las, e protesta (com sucesso) contra tal inconsistência (1Rs 17.20-21). Mais tarde ele lamenta por algo parecido em relação a ele mesmo (1Rs 19.4, 10).




  Todo o livro de Jó é uma pergunta lançada para Deus em vista de suas perdas e de seu sofrimento. Deus responde a Jó, mas será que ele responde à pergunta?




  Jeremias luta para entender o que Deus está dizendo por meio dele quando as palavras de outros profetas e todas as circunstâncias externas apontam para uma direção oposta. Sua angústia geralmente tem a forma de lamento, às vezes de perguntas iradas (Jr 12.1-3; 15.15-18; 20.7-18).




  Habacuque não entendia a soberana justiça de Deus nos problemas internacionais (Hc 1.12-17). Mas isso não o impediu de confiar em Deus com uma alegria estarrecedora (Hc 3.16-19).




  O livro de Salmos é repleto de perguntas angustiantes: “Por quê?” “Quando?” “Por quanto tempo?”. Seria possível citar a maioria das questões deste livro apenas fazendo uma cuidadosa e criativa exegese do livro de Salmos. Acima de tudo, ele é o livro de fé, confiança, amor, alegria, louvor e esperança — junto com um constante e doloroso déficit de entendimento.




  É por isso que uma citação de Salmos fez parte da mais profunda pergunta no momento mais crucial da história — o clamor de abandono que saiu dos lábios de Jesus ao se encontrar nas profundezas de seu sofrimento na cruz: “Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste?” (Sl 22.1; veja Mt 27.46). Precisamos ouvir a pergunta de Jesus e perceber a resposta à luz de todo o resto do Salmo, como Jesus certamente fez. Porém, a pergunta que nos leva para a essência do mistério da expiação ainda permanece. Para mim, pensar que a palavra que introduz nossas mais atormentadoras perguntas — “Por quê...?” — foi pronunciada por Jesus na cruz, que é a resposta de Deus para a pergunta que toda a criação propõe, é um pensamento profundamente significante.




  Então, outra coisa começa a provocar minha consciência. Você já percebeu quantos hinos e músicas cristãs expressam os mais profundos aspectos de nossa fé por meio de perguntas (as quais nunca podemos dar uma resposta adequada), ou afirmando abertamente que existem coisas que não podemos entender, mas que ainda assim recebemos com alegria e gratidão?




  

    Como é possível que eu obtenha 
Uma participação no sangue do Salvador? 
Por mim ele morreu, por aquele que causou sua dor 
Por mim, aquele que a morte o levou 
Que grande amor! Como é possível 
O Senhor, meu Deus, morrer por mim?
 — Charles Wesley




    O maior mistério de todos! O imortal morreu: 
Quem pode escrutar seu misterioso desígnio? 
Em vão o primeiro serafim tentou 
Sondar as profundezas do amor divino. 
– Charles Wesley




    Por que eu deveria lucrar com seu castigo? 
Não posso dar uma resposta; 
Mas isso eu sei de todo o coração 
Suas feridas pagaram minha redenção.1 
– Stuart Townend, ênfase do autor




    Não sei explicar por que aquele a quem os anjos adoram 
Despejou seu amor sobre os filhos dos homens, 
Ou por que como pastor ele buscou os que vagavam, 
Para trazê-los de volta, sem saberem como ou quando. 
Mas isto eu sei, que ele nasceu de Maria 
Quando a manjedoura de Belém era seu único lar, 
E que ele viveu em Nazaré e trabalhou; 
E então o Salvador, Salvador do mundo, chegou. 
– William Fullerton, ênfase do autor




    Não sei por que a maravilhosa graça de Deus ele me fez conhecer, 
Nem por que, com misericórdia, Cristo em amor me redimiu para si. 
Mas eu sei em quem tenho crido e estou convencido de que ele é capaz 
De deixar para trás naquele dia o que cometi contra ele. 
– Daniel W. Whittle, ênfase do autor


  




  Talvez sejam amostras da peculiaridade e da virtude da poesia, mas são também profundos reconhecimentos de que a fé busca o entendimento, de que a fé desenvolve um entendimento quando é possível, mas a fé não depende do entendimento. Isso não quer dizer, é claro, que a fé é intrinsecamente irracional (pelo contrário), mas que a fé nos leva a dimensões em que as explicações falham — para o presente.




  A FALTA DE ENTENDIMENTO ANCORADA EM UMA FÉ REVERENTE




  Um último pensamento antes da nossa lista de perguntas.




  O Salmo 73 oferece um poderoso precedente bíblico para o que espero fazer neste livro. É um salmo que começa afirmando a base da fé de Israel: “Certamente Deus é bom...”. Mas ele continua até expressar a profunda angústia em relação à aparente inversão moral e espiritual que o autor (como nós) vê em volta dele — ou seja, o triunfo constante do mal sobre o bem, o sucesso do mal, e a aparente futilidade de tentar viver uma vida reta e piedosa. Aqui encontramos algo sobre o Deus que ele não entende. Ainda assim, Deus parece não lidar com a situação ou solucioná-la.




  No meio do salmo ele faz duas coisas. Primeiro, no versículo 15, por medo de trair o povo de Deus, ele lança sobre si mesmo uma advertência para que não vá tão longe ao apresentar suas próprias lutas com relação a essas questões. Ou seja, ele sabe que os filhos de Deus já têm problemas suficientes sem que sejam perigosamente desconstruídos por seu líder de louvor declamando suas dúvidas e questionamentos.




  Há um limite pastoral próprio para a voz de protesto — conforme Deus lembrou Jeremias em certa ocasião (Jr 15.19) e conforme Isaías advertiu seus ouvintes (Is 45.9-13). Oro constantemente para que, ao escrever este livro, eu não ultrapasse esse limite. Quero explorar perguntas que a própria Bíblia discute, mas quero edificar o povo de Deus, não trair sua fé.




  E segundo, no Salmo 73.16-17, o salmista vai adorar na casa de Deus com o povo de Deus. Aqui, no contexto da adoração, sua perspectiva é transformada e ele vê as coisas à luz da vontade última e do governo moral de Deus. Isso não muda as realidades do presente. Porém, injeta nelas uma expectativa transformadora do futuro, que é desafiadora e ao mesmo tempo confortadora. O crucial, no entanto, é que depois de alcançar contentamento ao final do Salmo (“Mas, para mim, bom é estar perto de Deus”), o autor não volta e apaga tudo o que escreveu na primeira metade. Ele nos deixa ouvir tanto suas lutas com a falta de entendimento quanto sua fé reverente e restaurada.




  Oro para que este livro siga o exemplo do autor do Salmo 73 em todos os aspectos. Ao buscar ser honesto e realista, não quero provocar a fé daqueles que já estão confusos. Em vez disso, espero que encaremos as limitações do nosso entendimento e reconheçamos a dor e o lamento que isso pode causar. Ao mesmo tempo, espero que sejamos capazes de dizer, junto com o salmista (73.28), “está tudo bem. No final Deus está no controle e eu posso confiar que ele vai colocar tudo no lugar. Enquanto isso, ficarei perto de Deus, farei dele o meu refúgio, e continuarei declarando seus feitos”.




  

    

     

      	Retirado do hino de Stuart Townend “How deep the father’s love for us” (usado com permissão).↩︎



    


  




  PARTE 1




  E O MAL E O SOFRIMENTO?




  EM TERMOS PRÁTICOS, todos têm problemas com o mal e o sofrimento. Todos os seres humanos experimentam as realidades da vida neste mundo, com suas dores, crueldades, doenças, violências, acidentes, tribulações, torturas, sofrimentos emocionais e físicos e morte. Esses problemas decorrem do simples fato de vivermos no mundo. Eles nos bombardeiam a cada instante da vida. Sofremos a dor de vivenciarmos alguns deles por nós mesmos e sofremos a dor de vê-los em outros, geralmente em proporções piores que as nossas. Então, sim, o sofrimento e o mal são problemas práticos para todos nós.




  Porém, em termos teóricos, o mal e o sofrimento constituem um problema cristão único. Os cristãos lutam mentalmente com o problema do mal de uma forma que outros não lutam. Não quero dizer que os não-cristãos não sofrem mentalmente ou não lutam com os terríveis enigmas do sofrimento e do mal. Claro que eles lutam. Algumas das mais significativas obras de arte, literatura e música surgiram da luta mental e emocional com a realidade do sofrimento e do mal. O que quero dizer é que, para outras visões de mundo, a existência do mal por si só não é o desafio terrivelmente contraditório que certamente é para a cosmovisão cristã. Quando você pensa no que nós cristãos cremos sobre Deus e o mundo, a existência do mal realmente é um problema.




  Como podemos explicá-lo?




  Por que ele existe?




  De onde ele veio?




  O mal (teoricamente) não é um problema para as cosmovisões e religiões politeístas (aqueles que creem na existência de muitos deuses). Os muitos deuses são uma mistura de bem e mal nas motivações, relacionamentos e ações. Então, já que a vida no mundo físico e humano tem uma relação íntima com o que acontece no mundo dos deuses, o mal e o sofrimento são “normais”. Ou seja, eles são justamente o que você deve esperar se crer que o mundo divino tem dimensões do mal. Se os deuses, ou alguns deles, são como homens que se comportam mal, por que a esfera do comportamento humano deveria ser diferente, se ela é governada por influências tão malignas? O politeísmo, de fato, pode ser entendido como uma forma plausível de resolver o problema do mal. Você simplesmente desloca a origem do problema para o mundo dos deuses. Por que o mal existe no mundo? Porque alguns dos deuses são maus o tempo todo e a maioria dos deuses são bons e maus a maior parte do tempo. O que mais você poderia esperar que acontecesse no mundo que está sob essa influência?




  O mal não é um problema para as cosmovisões e religiões monísticas. O monismo é a crença de que no final toda a realidade é única e indivisível. O monismo espiritual ou transcendente encontrado, por exemplo, em algumas formas de religião oriental, como hinduísmo e budismo, afirma que tudo é parte de um ser absolutamente transcendente (Brahma), e que todas as distinções que vemos no mundo — incluindo a forma como parecemos ser indivíduos distintos — são ilusórias.




  No final, não há diferença entre eu e você, entre eu e “isso”, entre o mundo visível e o invisível, entre o físico e o espiritual — tudo isso é uma coisa só. Não há distinção (como definida na cosmovisão bíblica) entre o criador e a criatura.




  Isso também é apenas uma ilusão ou mito para explicar como as coisas parecem ser (pois o hinduísmo mantém tais mitos para satisfazer as mentes menos exigentes). O objetivo final da iluminação é perceber a singularidade máxima de tudo, sem diferenciação. Eventualmente, essa mistura transcendente inclui também todas as distinções morais. No grande “além” não há diferença entre o bem e o mal. A ideia de que há uma diferença entre o bem e o mal é em si uma ilusão persistente que temos que superar no caminho para a iluminação. Tudo é um. Então, novamente, não há um “problema” real com o mal. O mal no final é ilusório, como tudo o mais no mundo material do nosso estado de ignorância.




  O monismo materialista também entende que há somente uma realidade — a realidade física, material do universo. “A substância é tudo o que há”, conforme foi resumido. A forma mais comum dessa crença é simplesmente chamada de ateísmo. Não há uma dimensão transcendente. A realidade não é mais do que a soma total de toda a massa e energia do universo, e para nós como seres humanos, a realidade não é nada mais do que o produto final de nossa longa história evolutiva de mutação genética.




  O mal não é um problema teórico para o ateu. É simplesmente uma dimensão da forma como o mundo está em um constante estado de evolução junto ao universo. Não poderia ter sido diferente, por que reclamar? De fato, a realidade da bondade é muito mais um problema teórico para o ateu (isto é, muito mais difícil de explicar). Não é fácil ou óbvio prover uma explicação para o altruísmo, a bondade, o amor e outras atitudes e ações humanas não-egoístas em termos puramente evolutivos.




  Mas para os cristãos, o mal realmente é um problema em todos os níveis.




  Isso por causa do nosso comprometimento com o teísmo bíblico. Com base no que a Bíblia ensina, de forma repetida e inequívoca, nós, cristãos, acreditamos que há um Deus vivo, o criador de todo o universo, que é pessoal, bom, amável, onipotente e soberano sobre tudo o que acontece.




  Agora que você está convencido dessas grandes verdades bíblicas sobre o Deus vivo, o que sobra é um enorme problema em relação à existência do mal. Colocando de outra forma, assim como muitas pessoas fazem quando querem condenar e rejeitar a crença cristã, como você pode crer na existência de um Deus que é ao mesmo tempo amável e onipotente em um mundo possuído pelo mal e pelo sofrimento? Tais coisas não são mutuamente excludentes e incompatíveis? A acusação contra a crença cristã nesse ponto geralmente toma a forma de um conhecido dilema: ou Deus é onipotente e por isso poderia evitar todo o mal e o sofrimento, mas já que não faz, ele não pode ser amável; ou Deus é amável e deseja evitar o mal e o sofrimento se pudesse, mas ele não pode, e nesse caso ele não pode ser onipotente.




  Será que realmente estamos presos a esse dilema? Será que temos de dizer: Deus é todo-poderoso, mas não nos ama o suficiente para lidar com o mal; ou, Deus nos ama, mas não tem o poder para lidar com o mal? Espero que, mesmo que tenhamos que confessar que há algo em tudo isso que nunca poderemos entender, descubramos ao final dessa parte do livro que não estamos limitados apenas a essas penosas alternativas.




  Então vamos para a Bíblia.




  Inquestionavelmente, a Bíblia afirma que Deus é amoroso e todo-poderoso, e ainda assim ela também descreve a terrível realidade do mal. Que ajuda a Bíblia nos dá, ao termos em nossa mente essas contradições chocantes, de forma que, mesmo não nos dando uma resposta que podemos entender completamente, nos dê uma esperança na qual podemos confiar inteiramente?




  Ou, colocando de outra forma: Enquanto geralmente perguntamos “por quê?”, as pessoas na Bíblia geralmente perguntavam “até quando?”. Elas não queriam de Deus uma explicação para a origem do mal, mas, em vez disso, clamavam a Deus para fazer algo para dar um fim ao mal. E isso, como veremos, é exatamente o que Deus prometeu fazer.




  CAPÍTULO 1




  O MISTÉRIO DO MAL




  É MUITO FÁCIL DIZER “CONSULTE A BÍBLIA”. Porém, você pode ler de Gênesis a Apocalipse repetidas vezes procurando uma resposta simples e clara para a questão da origem do mal e não encontrar resposta. Não estou falando da entrada do mal na vida e no convívio humano em Gênesis 3, sobre o qual refletiremos em breve, mas em como a força do mal, que tem levado as pessoas ao pecado e à rebelião, chegou naquele lugar. A origem básica do mal não é explicada.




  Isso não tem impedido que as pessoas tentem obter respostas por si mesmas pegando qualquer parte da Bíblia para embasar suas teorias. Parece-me que, quando vejo Deus sendo questionado na Bíblia — “De onde o mal veio? Quais são suas origens?” —, Deus parece responder: “Isso não é algo que pretendo contar a você”. Em outras palavras, a Bíblia nos compele a aceitar o mistério do mal. Note que eu não disse “nos compele a aceitar o mal”. A Bíblia nunca faz isso ou nos pede para fazer. Afirma enfaticamente para rejeitarmos o mal e resistirmos a ele. Em vez disso, o que quero dizer é que a Bíblia nos leva a aceitar o mal como um mistério (sobretudo no que diz respeito à sua origem), um mistério que nós, seres humanos, não podemos entender ou explicar. E veremos em breve que existe uma boa razão para isso.




  O MAL MORAL




  No entanto, por um lado, não há nenhum mistério sobre a origem (no sentido da causa efetiva presente) de uma grande carga de sofrimento e mal em nosso mundo.




  Uma vasta quantidade — e creio que podemos dizer a vasta maioria — de sofrimento é resultado do pecado e da maldade humanos. Há uma dimensão moral no problema. Os seres humanos sofrem em termos e circunstâncias amplas porque são pecadores.




  Penso que é útil, mesmo que seja por demais simplificado, fazer algumas distinções entre o que chamamos de mal “moral” e mal “natural”. Esses não são necessariamente os melhores termos, e existem todos os tipos de acréscimos e relações. Porém, penso que eles pelo menos articulam uma distinção que reconhecemos como sendo um problema de senso comum e observação.




  O mal “moral” seria o sofrimento e a dor que encontramos no mundo e que está de alguma forma relacionado com a maldade dos seres humanos, direta ou indiretamente. Esse é o mal visto em coisas que são ditas e feitas, coisas que são perpetradas, causadas ou empreendidas pela ação (ou inação) humana no contexto da vida e da história da humanidade. A isso precisamos relacionar o mal espiritual e explorar o que a Bíblia tem a dizer sobre “aquele que é o mal” — a realidade das forças espirituais e satânicas que invadem, exploram e aumentam a maldade humana.




  O mal “natural” é o sofrimento que parece fazer parte da vida terrena de toda a natureza, incluindo o sofrimento animal causado pelos predadores e o sofrimento vivido pelos seres humanos por eventos no mundo natural que parecem (em termos gerais) não estar relacionados com nenhuma causa humana moral — coisas como terremotos, vulcões, tsunamis, tornados e furacões, inundações etc., que são normalmente chamados de desastres naturais.




  No caso do mal moral, às vezes há uma relação direta com o pecado e o sofrimento. Por exemplo, algumas pessoas fazem outras sofrerem diretamente por meio da violência, abuso, crueldade, ou apenas por uma completa indiferença e negligência. Ou às vezes as pessoas sofrem diretamente os efeitos de suas próprias atitudes errôneas. Ser posto na prisão é uma forma de sofrimento e nesse sentido é uma maldade. Ainda assim reconhecemos que algumas formas de punição pelos erros é um mal necessário. Mais do que isso, temos um forte senso de que, quando as pessoas não são punidas quando são culpadas por um erro, isso é um mal ainda pior. A punição, quando merecida como parte de um processo consensual de justiça, também é algo bom.




  Porém, há também uma grande quantidade de sofrimento que é indiretamente causado pela maldade humana. O motorista bêbado talvez sobreviva, mas vai matar ou ferir outras pessoas inocentes. As guerras causam o que chamamos de efeito colateral. Balas perdidas em uma briga de gangues ou em um roubo de banco vão matar transeuntes inocentes. A equipe de manutenção da linha do trem vai mais cedo para casa e falha em completar a inspeção dos trilhos; um trem descarrila e pessoas são mortas e feridas. Populações inteiras sofrem por gerações depois de uma contaminação industrial causada pela negligência. Podemos dar vários exemplos de notícias diárias que vemos ou ouvimos. São todos exemplos de mal moral. Eles causam sofrimentos indescritíveis e todos têm relação com uma forma ou outra de ações culposas ou falhas dos seres humanos.




  De alguma forma, conseguimos viver com tais fatos, simplesmente porque eles são tão comuns e universais que nós os “normalizamos”, mesmo que nos arrependamos ou nos ressintamos deles, ou mesmo que admitamos relutantemente que a humanidade em si é largamente culpada. Contudo, sempre que algo terrível acontece em grande escala, como o tsunami de 2004, ou o ciclone em Mianmar em 2008, ou os terremotos no Paquistão, no Peru e na China, o clamor persiste: “Como Deus pode permitir tal coisa?”, “Como Deus pode permitir tal sofrimento?”. Esse clamor ecoa em meu próprio coração e me junto ao protesto nos portões do céu. Um sofrimento tão terrível, em tão alta escala, em tão pouco tempo, infligido em pessoas sem aviso prévio e sem razão, é uma afronta a todas as nossas emoções e certezas de que Deus deveria se importar. Nós que cremos em Deus, que conhecemos, amamos e confiamos em Deus, ficamos arrasados com o estrago espiritual e emocional de tais acontecimentos.




  “Como Deus pode permitir tais coisas”, clamamos com a acusação internalizada de que se ele fosse um Deus bom e amoroso, ele não permitiria tais coisas. Nossa reação natural é acusar Deus de ser insensível ou indiferente e exigir que ele faça algo para parar essas tragédias.




  Todavia, quando vejo pessoas vociferando essas acusações — sobretudo aquelas que não acreditam em Deus, mas que gostam de acusar esse Deus em quem não creem de falhar em fazer coisas que ele faria se existisse —, parece que ouço do céu uma voz que diz:




  “Bem, me desculpe, mas se estamos conversando sobre quem permite o quê, deixe-me dizer que milhares de crianças estão morrendo a cada minuto em seu mundo de doenças previsíveis as quais vocês têm formas (mas não vontade) de parar. Como você pode permitir isso?”




  “Há milhões em seu mundo que estão lentamente morrendo de fome enquanto alguns de vocês estão morrendo de glutonaria. Como você pode permitir que tal sofrimento continue?”




  “Você parece bem confortável sabendo que milhões de vocês têm menos para viver por dia do que aquilo que outros gastam em uma xícara de café, enquanto poucos de vocês têm mais riqueza individual do que países inteiros. Como você pode permitir um mal tão desprezível e chamar isso de sistema econômico?”




  “Há mais pessoas vivendo na escravidão do que nos piores dias antes do tratado de abolição; como você pode permitir isso?”




  “Há milhares de pessoas vivendo como refugiados, no limite da existência humana, por causa das guerras intermináveis que vocês provocam por egoísmo, ganância, ambição e hipocrisia. E vocês não apenas permitem isso, mas conspiram, encorajam e lucram com elas (incluindo muitos de vocês que erguem a voz para dizer que creem em mim).”




  “Um dos seus cantores diz o seguinte: ‘Antes de me acusar, olhe para você mesmo’.”1




  Então me parece que não há dúvidas, mesmo que não fosse possível quantificar o problema, de que a maioria do sofrimento e da dor do nosso mundo resulta, direta ou indiretamente, da maldade humana. Mesmo onde ele não é diretamente causado pelo pecado humano, o sofrimento pode ser consideravelmente aumentado por ele. O que o furacão Katrina fez em Nova Orleans foi ruim, mas quanto sofrimento adicional não foi causado por coisas que vão desde os roubos até a incompetência burocrática? A aids/HIV já é algo ruim, mas quantos milhões sofrem com doenças previsíveis e morte prematura porque a indiferença e a ganância política deixam os medicamentos que são acessíveis e estão disponíveis no Ocidente totalmente fora de alcance? O que o ciclone fez em Mianmar foi horrível, mas os efeitos se multiplicaram pela cruel recusa do governo em permitir que organizações de ajuda internacional só entrassem no país semanas mais tarde. A indiferença humana certamente antecipou a morte de milhares e prolongou a miséria dos sobreviventes.




  O DIAGNÓSTICO DA BÍBLIA




  Em certo sentido, então, não há mistério. Nós sofremos porque pecamos. Isso não quer dizer, preciso acrescentar, que cada pessoa sofre direta ou propositadamente por causa de seu próprio pecado (a Bíblia nega isso). Isso quer dizer simplesmente que o sofrimento da raça humana como um todo é, em grande parte, atribuído ao pecado da raça humana como um todo.




  A Bíblia deixa isso claro desde o começo. Gênesis 3 descreve em uma história profundamente simples a entrada do pecado na vida e no convívio humanos. Ele surgiu por causa da rejeição intencional da autoridade de Deus, da desconfiança da bondade de Deus e da desobediência aos mandamentos de Deus. E o resultado foi o rompimento de todos os relacionamentos que Deus criou com tamanha e poderosa bondade.




  O mundo retratado em Genesis 1 e 2 é como um grande triângulo envolvendo Deus, a terra e a humanidade.
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  Cada relacionamento retratado foi corrompido pela invasão do mal e do pecado: o relacionamento entre nós e Deus, o relacionamento entre nós e a terra, e o relacionamento entre a terra e Deus.




  Gênesis 3 mostra a progressão do mal. Mesmo nessa simples história, vemos o pecado saindo do coração (com seu desejo) para a mente (com sua racionalização), para as mãos (com suas ações proibidas), para os relacionamentos (com a cumplicidade compartilhada entre Adão e Eva). Então, em Gênesis 4-11, o quadro muda do relacionamento marital para a inveja e a violência entre os irmãos, para a vingança brutal dentro das famílias, para a corrupção e a violência na sociedade e a corrupção de toda a cultura humana, contaminando gerações e gerações com uma virulência crescente.




  O diagnóstico bíblico é radical e abrangente.




  – O pecado invadiu todas as pessoas (todos são pecadores).




  – O pecado distorce cada dimensão da personalidade humana (espiritual, física, mental, emocional, social).




  – O pecado penetra as estruturas e convenções das sociedades e culturas humanas.




  – O pecado passa de geração em geração no decorrer da história humana.




  – O pecado afeta até a própria criação.




  Lemos um capítulo como Jó 24 e sabemos que ele fala a verdade sobre o terrível caos da exploração, pobreza, opressão, brutalidade e crueldade. E, como Jó, nos perguntamos por que Deus parece não fazer nada, não responsabilizar ninguém e não exercer justiça sobre ninguém.




  

    Por que o Todo-poderoso não marca as datas de julgamento?




    Por que aqueles que o conhecem não chegam a vê-las?




    Há os que mudam os marcos dos limites e apascentam rebanhos que eles roubaram.




    Levam o jumento que pertence ao órfão e tomam o boi da viúva como penhor.




    Forçam os necessitados a sair do caminho e os pobres da terra a esconder-se. Como jumentos selvagens no deserto, os pobres vão em busca de comida; da terra deserta a obtêm para os seus filhos.




    Juntam forragem nos campos e respigam nas vinhas dos ímpios.




    Pela falta de roupas, passam a noite nus; não têm com que cobrir-se no frio.




    Encharcados pelas chuvas das montanhas, abraçam-se às rochas por falta de abrigo.




    A criança órfã é arrancada do seio de sua mãe; o recém-nascido do pobre é tomado para pagar uma dívida.




    Por falta de roupas, andam nus; carregam os feixes, mas continuam famintos.




    Espremem azeitonas dentro dos seus muros; pisam uvas nos lagares, mas assim mesmo sofrem sede.




    Sobem da cidade os gemidos dos que estão para morrer, e as almas dos feridos clamam por socorro. Mas Deus não vê mal nisso.




    — Jó 24.1-12


  




  E então nos assustamos porque sabemos que se Deus fizesse isso agora, se exercesse sua justiça, nenhum de nós escaparia. Pois sabemos que seja qual for a medida e o nível do mal entre as pessoas em geral, é algo que ecoa em nosso próprio coração. O mal que desejamos tanto que Deus evite ou castigue em outros está exatamente dentro de nós. Nenhum de nós precisa ser muito examinado para que as mais obscuras profundezas de nossos piores desejos e as maldades que qualquer um de nós é capaz de fazer, se formos estimulados, venham à tona. E conforme tentamos nos colocar em julgamento perante Deus, percebemos que realmente não temos forças para ficar de pé.




  

    Se tu, Soberano Senhor, registrasses os pecados, quem escaparia?




    — Salmo 130.3


  




  Resposta: Nenhum de nós.




  E além desse mal latente e manifesto que há em nós, também há o fato de que é praticamente impossível viver nesse mundo sem certa cumplicidade com o mal que há nele ou algum benefício pelo mal praticado em outros lugares. Temos que levar a vida e, conforme o fazemos, nossa vida afeta milhares de outras vidas — em todo o planeta — para o bem ou para o mal. Estamos conectados à vasta rede de experiências humanas no mundo todo. Talvez não sejamos diretamente culpados pelo sofrimento de outros, mas não podemos ignorar as conexões.




  A blusa que visto foi feita em um país asiático. Não tenho como saber se as mãos que a costuraram são de uma criança que raramente vê a luz do sol, que nunca come uma refeição saudável, que não sabe o que é brincar e ser amada, ou que talvez já esteja deformada ou até morta por tamanha crueldade. Porém, pode ser também que tamanha crueldade vá mais além do que a fabricação da minha camisa.




  Na semana em que escrevi isto, várias companhias internacionais no Reino Unido estavam sendo investigadas por lucrar com o trabalho escravo (pagando poucos centavos por hora) no mundo majoritário. Certamente comprei produtos de algumas delas. A injustiça e o sofrimento afligem a indústria global de alimentos de tal forma que é provável que aquilo que comi ou bebi hoje possivelmente chegou até minha mesa depois de passar pela exploração e pela opressão em alguma parte do processo. As mãos que contribuíram para o meu pão diário certamente incluem mãos manchadas pelo sangue da crueldade, injustiça e opressão — sejam elas infligidas ou sofridas.




  O mal estende seus tentáculos por entre sistemas multifacetados que fazem parte da realidade globalizada. É claro que podemos (e devemos) tomar medidas para vivermos o mais eticamente possível, para comprar produtos e alimentos originados de comércio justo, e para evitar empresas e produtos com um histórico negativo nessa área. Porém, duvido que possamos evitar totalmente o envolvimento com a rede do mal, da opressão e do sofrimento. Digo isso não para transformarmos todo a nossa alegria de vida em uma tristeza deprimente. Em vez disso, ao mesmo tempo em que desfrutamos dos dons da criação de Deus, precisamos aceitar o diagnóstico da Bíblia sobre o quanto o pecado está arraigado, generalizado e profundamente incutido em toda a vida e em todos os relacionamentos humanos.




  Somente Deus em sua onisciência pode romper tais entrelaçamentos do mal, mas o fato é que a Bíblia deixa claro que a culpa pelo sofrimento e pelo mal está no lugar que primeiramente pertence a ele, ou seja, em nós mesmos, na raça humana. A Bíblia também deixa claro que não podemos simplesmente relacionar o que uma pessoa sofre ao seu pecado pessoal. Em geral é terrivelmente errado fazer isso (e faz o sofrimento ficar ainda pior, como Jó descobriu). Entretanto, em geral, na realidade humana coletiva, a maioria do sofrimento humano é resultado da abundante quantidade e complexidade do pecado humano. Parece-me que não há mistério neste diagnóstico bíblico, o qual é tão empiricamente verificado em nossa própria experiência e observação.




  DE ONDE VEM O MAL?




  O problema surge exatamente quando fazemos essa pergunta.




  É importante notar que Gênesis 3 não nos fala sobre a origem do mal em si. Em vez disso, descreve a entrada do mal na vida e na experiência humanas. O mal parece irromper na narrativa bíblica já estabelecido, sem ser anunciado, sem explicação ou racionalização. Nunca nos foi dito, por exemplo, como ou por que “a serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus tinha feito” (Gn 3.1). Não nos é dito por que ela falou da forma que falou, apesar do fato de isso ter levantado nossas suspeitas de que algo não estava certo na criação de Deus. Porém, por que esse algo “errado” estava lá, ou de onde veio, são perguntas não respondidas no texto.




  Então o que podemos dizer sobre essa fonte misteriosa de tentação que levou Adão e Eva à desobediência? Não foi Deus — o mal não faz parte da essência de Deus. Não foi outro ser humano — o mal também não é uma parte intrínseca do que significa ser humano. Nós éramos humanos sem o pecado; então podemos ser assim novamente. Foi algo de dentro da criação — e ainda assim não era um animal “normal”, já que ele “falava”. E como tais pensamentos e palavras más vieram de dentro de uma criação que por sete vezes foi chamada de “boa” nos capítulos 1 e 2? Então, seja o que for que a serpente da narrativa seja ou represente, está fora do lugar, é uma intrusa, malquista, incoerente e, até então, contrária à história.




  Então, se o mal em certo sentido vem de dentro da criação (de acordo com o simbolismo da história de Gênesis 3), mas não da criação humana, os únicos seres criados capazes de tais atos e pensamentos são os anjos.2 Assim, mesmo que a conexão não seja feita em Gênesis 3, a serpente está em outros lugares na Bíblia simbolicamente ligada àquele que é mal, ao diabo (por exemplo, Apocalipse 12.9; 20.2). E o diabo é retratado em outros lugares como um anjo, junto com outras legiões de anjos que se rebelaram contra Deus junto com ele (2Pe 2.4; Jd 6; Ap 12.7-9).




  Então, o que é o diabo ou Satanás?




  Primeiramente, ele não é Deus. Nem mesmo outro deus. A Bíblia deixa claro que não devemos cair em nenhum tipo de dualismo — um deus bom (que fez um mundo bom e agradável) e um deus mau (que bagunçou tudo). Algumas lendas cristãs populares vão exatamente nessa direção e dão a Satanás um poder bem maior e uma atenção bem mais obsessiva do que é recomendada na Bíblia. E tal dualismo alimenta boa parte das ficções semirreligiosas, as quais muitos cristãos leem mais frequentemente e com mais fé do que suas Bíblias.




  Porém, Satanás não é Deus, nunca foi e nunca será. Isso significa que, apesar de a Bíblia claramente retratar Satanás como realmente poderoso, ele não é onipotente. Da mesma forma, apesar de a Bíblia dizer que Satanás comanda legiões de outros anjos caídos (demônios) que fazem seu trabalho sujo, ele não é onipresente. Satanás não pode estar em todos os lugares ao mesmo tempo (como só Deus pode e está). E apesar de a Bíblia mostrar que Satanás é inteligente, arguto e traiçoeiro, ele não é onisciente. Ele não sabe todas as coisas e não tem o soberano conhecimento do futuro da forma que Deus tem para realizar seus planos para a criação e a história.
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